
Reunem-se hoje novas cõmmissões 

da festa de SanfAnna 

Importantes Deliberações Serão Tomadas, Entre Elias As Referentes Providencias Para A Exposição Agrn-lndüstria! 

L Pontagrossense, deverá niir-sc i10je 0 ^oQ^iho Di- 
i,. 01" da Commissão de FeS' 
t 

0s de SanfAnna. Nesse j 
Dori. Ve' scr30 tomadas im- dj antes deliberações acerca 
fc5 '^'diceionaes celebrações iuliio. Entre ellas resalta a | 
h.. .7Z respeito ás ultimas 
la Vlpenclias Para installação' 
Iria) xP0®ição Agro-Indus- 1 

pn 

licil a nosso intermédio, é so-1 

tona-3 a eomparencia nesse 1 
tonai i0 ^as commissões in- 
Pai-, .,s dos trabalhos pre | ^atorios desse certame'. 
Hj^as seguintes essas com-J 

Comnnssã0 incumbida da1 

industrial; 
Arsue "íerto Carvalho . d,e 
L i0' Col. Henrique Thie-' 
Wv AII)erto Thielen, João • Arigusto Justus, Chris- 

fano Justus Júnior, Henri- 
; oe Colleone, Henrique Ma- 
mnowski, Dr. Elyseo de Gam- 
jOS Mello, Ângelo Honchi, Ni- 
toláo Kluppel Netlo, J. David 
Hilgenherg, Carlos Waberski. 
Hercilio Guiraud1, Alberto Jo- 
;é Emilio, Alfredo Perli, Pe 

dro Werner, Carlos Mourão, 
Germano Krue^er, Dr Leo- 
poldo Cunha, Therezio de 
Paula Xavier, Guilheme1 Voigl 
Júnior, J. F." Telles, José 
Hoffmann, Camillo Sallum 
Chede Buffara, Deoplinio Mou 
râo, Miguel Hjjgenberg, Emi- 

lio Andrealta, Deodoro Quin- 
lilianó, Attilio Santisi, Nico- 
láo Woytowicz Primo, Álvaro 
Santos, Bortholo Ranni, Nenc 
Vicente Frare, João Dilzel 
Jacob Dilzel Júnior, Eugênio 
Bochi, Júlio Hatsbach, Júlio 
lintlion, Frederico Lange, 

Hoje Áo Meio Dia 

DEVE A PIFA JULGAR O PROTESTO DO BRASIL 

PARIS, 16 (D.) — A direc- 
ção da Fifa apezar de ter 
e»«tmin,ad(), superficialmente 
o caso do penalty, no jogo 
Brasil-Italia, disculindo-se' o 
assumpto enlre os seus mem- 
bros, nada resolveu, em virtu- 
de de não ter conhecimento' 

official do protesto do Brasil. 
Nestas circumstancias, de- 

clarou , o Secretario daquella 
entidade, só depois de recebi- 

do o relatório do represen- 
tante em campo, é que o caso 
poderá voltar a ser ventilado 

e julgado, o que acontecerá, 
certamente, amanhã ao meio 
dia, approximadamentè. 

Com o representante' da 
Fifa deve chegar aqui um 
componente da delegação bra- 
sileira, para defender a ques- 
tão. 

Wasíl Ackel, Hans lioldtke 
Viuva Schneckenberg & Fi- 
lhos, Michel Laidane, Albino 
fWiecheteck, Henrique Frei- 
tas, Germano Weingardt. 

— Commissão da Parte 
Agrícola: 

Luiz Silva, Dr. Carlos Ri- 
beiro de Macedo, Antonio De- 
chandt, Protasio Vargas, João 
Buss, Dr. César Pereira, Dur- 
val Menezes, José Moro, João 
Paschoal, Elias Tufik Deiab 
Paulo Canto, Leopoldo Roe 
dei, Paulo Nadai, Luiz Motli 
Cândido Borsatto, Domingo: 
Nadai, Alberto Ansbach, Au 
gusto Canto Júnior, Henrique 
Weiber, Cypriano Silveira 
Adolpho Inglez Machado, 
João Carneiro Ribas, Lysan 

! dro Alves de Araújo, Agosti 
nho Rosas, Domingos Ferrei 
ra Pinto, Emilio Wagnei 
Cláudio P. Branco, Horacic 
Vargas, Jordão Bahls de Al 

m 
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Grossa 

^custa de pronunciarmos 
"'He, perde elle em nos- 

1esthetica a 
I^Shin seu significado ou !>'« a 

suas ^spereza de algumas 
» Passagens syllabicas. 

laridade com certas 
Principalmente com 

''tt iu'
ls due designam coisas 

\\ f
gares que nos são gra- 

com que ellas se 
modo distineto em 

cumpo affectivo, de sor- ÍUe duándo as menciona- 
Vit^^ccsmo-nos 811%, 

E ,erni(-,s apenas 
'«ação real para 

iusi>tia ou da commu- 

de sua 
nos 

do obje- 

ti'ij (Il,e' chus representam. H (- <lUe succede com Pon- 
% a* 

Grossa! Repitam 

0 i. mui GOnilEZ RE» 

o magno problema do transporte de madeiro. 

Noiicias 

ESTABELECENDO UM TREM 

Divulgamos em a nossa edi- 
ção de sexta-feira passada, 
uma noticia de Curityba, se- 
gundo a qual o Dr. Alexan- 
dre Guttierrez, d gno Supe- 
rintendente da Rêde de Via- 
ção Paraná-Santa Gatharina, 
attendendo á grave situação 
com que se debatiam os in- 
dustriaes madeirefros ponta- 
grossenses, em face da falta 
dos necessários vagões para 
o transporte do enorme estó- 
que de caixas e de forro pau- 
lista, que abarrol: ;am Os de- 
pósitos das serrar, as, forçan- 
do os seus proprietários a 

C0Sco os 
0:Se da 

HASTEADA ia: "epHan.j DE QUASI 
ledores, lem-1 — 

significação des- 
^ Palavras e, certaraen- 

liiç ,,e8aUão à conclusão de 

It «li. 

uossa cidade, tão bella 
Ve"-'' tao bafejada pelo 

i ''l > nao ^0' l:l multo j lio r| 'anto á designação que 
I Si .rani- 
i a l^inccza dos Campos 
U se» 86 Pcmanecido até ho- 
1 "Nff Unia Cognominação 
hh,|| a' -si esta ficasse para 
; iHijau dada agora, em plena 

de seu desenvolvi- 
j 'ísS(i ' luem quer que aven 
fn tçj-1 "orne de Ponta Gros- 
Hala' sem duvida, repelli- 
1 Vg at 

idéa- 
' Sostn u tomado. como de mau \ 
IC duem "ar tal ousasse alvi- 

A Bandeira allemã 
NUMA TORRE 
200 METROS, 

EM PRAGA 
LONDRES, 16 (D.) — No- 

ticias de Praga annunciam 
que na noite ultima, um in- 
dividuo extranho subindo á 
maior torre exi.slente na ci- 
dade, que é 3 de um estabe- 
lecimento fabril, alli hasteou 
'■yjna (Itscommun.d bandeira 
allemã, com a cri z gamada. 

Accrcsccntam as noticias 
que o referido iudividuo, á 
proporção que descia ia ar- 
rancando os ganchos na tor- 
re existentes, para servirem 
de escada, e que isto impedi- 
rá que qualquer outra pessoa 
suba alli para re'.irar a ban- 
deira em questão. 

«-{Hiiiin 

ESPECIAL PARA AQUBLLE 
SA E ITARARÉ' 

depositar taboas e pranchões 
cm plena via publica, decidi- 
ra vir a esta cidade com o 
fim especial de, observando a 
verdadeira situação dos ma- 
deireiros, determinar provi- 
dencias capazes de espancar o 
mal. 

Dizia, então, o Dr. Guttier- 
rez, ao nosso redactor que so 
encontrava, ao tempo, na ca- 
pital, que, dcante de tão an- 
gustiosa situação, ainda mes- 
mo que fosse preciso sacrifi- 
car o transporte, temporaria- 
mente, em outra qualquer li- 
nha, determinaria providen- 
cias capazes de desafogar os 
madeireiros pontagrossenses. 

Isto verificava-se quinta- 
feira, dia 9 do corrente. 

Acontece, entretanto, quo 

FIM, ENTRE PONTA GROS- 

no dia seguinte, á noite, obti- 
nha o digno Superintendente 
da Rédc a confirmação do 
que lhe chegara anteriormen- 
te ao conhecimento, e, aper- 
cebido de que as providencias 
aconselháveis não comporta- 
vam qualquer delonga, já no 

correr um trem especial per- 
manente, pntre Ponta Grossa 
e Itararé, conduzindo, de 
cada vez 9 vagões de madeira, 
com caixas e com forro pau- 
lista. 

Dito tirem 'trafega diaria- 
mente, e está prestando ines- 
timáveis serviços á industria 
m|idteireira pontagrossense, 
que mostra-se agradecida ao 
digno administrador dr. Ale- 
xandre Guttierrez. 

Locaes 

B ãgWEBaHBHaBHBHaaSlHB 

Novamente no cartaz 

! A VISITA DO SR. GETULIO VARGAS AO PARANA' 

|liie,|!|'a Grossa porque? Por- 
Nrtn . aram assim á nossa 
iUe ltírra natal? Dizem 

'"Tue, ponto outrora de 
I «H (gL'ni de manadas de' gado 
1 ,'fiii(>.t

ansll0 para S. Paulo, 
pso „ lembrou-se de dar 
1K ( '

llTle a uma fazenda sita 
ha Paragens pela facto 

Mo V''r -essc desejo encon- 1 "a imaginação do ha- 
a lembrança de uma >1or 

| hal-''0 animaes. 
líçg"1 'enia vindo a denomi- 

dne hoje tem á segunda 
] ('0 Paraná. Si, enfre- 
' ^Cup' a<Illelle que primeiro 

%SSe
,0nou "ponta grossa" pu- 

íain calcular qu,e daquelles 
averg 6 cladnellas choupanas 'Io - 'a de surgir uma cida- 

«Mq ^^losa, certo teria bus- 
?ome mais bonito. 

due estamos nessas 
«Mo «.' cações, "não seria o 
Ví rnudarmos o nome de 
S ^'lade. 

atuá-la, por exemplo 

Princeza dos Campos? 
Que nos dizem a isso 

pontagrossenses? 
os 

RIO, 16 (D.) — Annun- 
ciou-se, cerca de um mez 
atraz, que era pensamento do 
presidente Getulio Vargas, du- 
rante o mez de Junho corren- 
te, visitar o Estado de1 São 
Paulo, ocçasião em que iria 
também a Curityba. 

O assumpto volta hoje no- 
vamente ao cartaz. 

O "Diário da Noie" dizen- 
do-se bem informado, annun- 
cia que o Chefe da Nação, na 
primeira quinzena de Julho 
fará aquella sua annunciada 
excursão. 

Noticias de Curityba 

CURITYBA, 16 (Da Succur- 
sal, pelo telephone) i— O 

Accídentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nova lei sobre 
aceidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Con 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 1.° de Agosto, 
etc.? — Consulte a 

«üRASIL» 
Sr. leitor V. S. ç previdente? — Se-lo-há ainda mais, con- 

fiando os seus seguros a 

6'arli Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procu iad»r — ERNANI LEITE MENDES — Av, 
Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal 146 

Juiz de Menores desta capital 
acaba de determinar que se- 
jam cassados todos os títulos 
de nomeações e carteiras dos 
commissarios de menores 
grafuitos, daqui e do interior 
do Estado, afim de ser feita 
uma radical reforma no res- 
pectivo quadro. 

— O commercio desta capi- 
tal vem se resentindo, cada 
vez mais, com a falta de tro- 
co, sendo verdadeiramente 
angustiosa a situação do com- 
mercio varejista. 

E' pensamento de uma par- 
te dos referidos coinmercian- 
tes encaminhar uma represen 
tação á Associação Commer- 
cial, solicitando da mesma 
providencias capazes de, pelo 
menos minorar a situação. 

sendo esperado nest 

meida, Juvenal de Camargc 1 sé Joaquim Dantas, Ehas Es» 
Ribas, Celso Rosas, João B 
Chaves, Dr. Newton de Souza 
e Silva, Elias Mubaiad, Mi 
guel Clock, Jorge' Holzmann 
Dr. José de Azevedo Macedcr 
Major Catão Mena Barreto. 

» ♦ • 
Estão também convocadas 

para hoje mais as seguintes 
commissões: 

piridião, Adolpho Werneck, 
Sebastião do Nascimento, Cci 
mano Krueger, Newton a- 
bas. 

b) Congada e corrida auto- 
móveis; i— Egydio Doná, Joa- 
quim Dalledone, Carlos Sch- 
widerski, Francisco Cappel- 
letti, Ângelo Pilattl, Luiz For- 
nazan, Moysés Uibas, Dirceu 

Commissão de' ornamen-j Marques, Dr. Olympio de Pau 
tação da Cathedrai: 

— Zalina Almeida Ribas, 
Lygia Solano, Piacidina Os- 
ternack, Euridece Mascare- 
nhas Bibás, Carlota Canto 
Prestes, Balbina M. Ribas, Ma 
dame Herculano de Araújo, 
Madame Dr. Fefix Vianna. 
Mercedes Costa Alvim, Pia- 
cidina Guimarães Villela. An- 
ua Bitta SanfAnna, Hilda 
Imthon Hoffmann, Flavia 
Holzmann Waberski. 

la Xavier, Dr. Newton Souza 
e Silva, Thomaz Martins, Jo- 
sé Pereira Jorge, Ricardo Wa- 
gner. ♦ ♦ » 

As commissões* de Procis- 
são e Ornamentação da Ga- 
thedral deverão reunir-se .. 
liora 20, na séde da Un-ão 
Catholica Pontagrossense, e 
as commissões da parte es- 
portiva e corrida ele automo- 

_ vel deverão reunir-se, á mes- 
— Gommissão encarregada' ma hora, no Palacio de Di- 

da procissão: versões da Exposição Agro- 
Alice Pinto Almeida, Maria Industrial (palacete do cel. 

Luiza Supplicy Lacerda Bar- Theophilo Cunha), 
re.o, Alzira Pinheiro Macha-f » • » 
do, Ida Bittencourt Barreto,V O prédio de propriedade do 
Aida Mascarenhas, Tgnez San- sr. Alfredo Osternack conti- 
tos Ribas, Moysés Ribas, Jor 
'>e Becher, Francisco Novaes, 

j Manoel Barreto, Ricardo Lu- 
j iano Ribas, Maria Lkiíza 

iuimarães. 
i — Commissão da Parte Es- 

orfva: 

a) Fi Icból e Maratona: - 
Leopoldo Pinto Rosas, 

Dr. Jayme Gusman, Uady 
Chaiben, Antonio Gobbo, Jo- 

A Radio Tupy do Rio, cum- 
prindo o que promettera, ini- 
ciou hontem, gratuitamente, 
as irradiações de propaganda 
da festa de SanfAnna. 

A possante emissora cario- 
ca, depois de se referir á ma- 
gnificência que será impres- 
sa este anno às tradiccionaes 

sabbado, dia 11, começava " | conimeinorações de julho, con- 
' ' cita aos brasileiros de todos 

os recantos a visitarem na- 
quelle mez a Princeza dos 
Gampos, afim de participarem 
dog grandiosos festejos. Tra- 
ta-se, como se vi?, de uma 
propaganda de considerável 
effeito. 

Enorme deve ser, sem duvi- 
da, a affluencia de forastei- 
ros á nossa cidade no proximo 
mez. 

XXX 

O Dr. Moysés Deiab, illus- 
tre Promotor interino, recor- 
reu á Corte de Appellação da 
sentença do Tribunal do Jury 
que absolveu, por unanimida- 
de, ao tenente' reformado An- 
tonio de Oliveira Filho, o 
qual, em conseqüência, não 
poderá deixar a prisão em 
que se encontra, mas deverá 
aguardar, alli, o seu segundo 
julgamento ou a decisão da- 
quella egrejjia corte de justi- 
ça. 

XXX 

Queixam-se, por nosso in- 
termédio, ás autoridades com- 
petentes, que em Viüa Offici- 
nas, próxima ao Grupo Esco- 
lar Prof. Collares, reune-se 
todo o santo dia u'a malta de 
menores desoccupados, e até 
mesmo "marmanjos" vaga- 
bundos e, em plena via publi- 
ca, se entregam a jogos de 
azar, como o "tic,y, etc. Esses 
perniciosos elementos procu- 
ram attrahir ao vicio outros 
meninos, filhos dos morado- 
res dalli. 

Abi ficam, á consideração 
da autoridade competente, as 
queixas em questão. 

nua merecendo cuidadosos 
trabalhos para sua adaptação 
á Exposição Agro-Industrial. 
A partir do dia 20. já deverão 
dar entrada alli os primeiros 
produetos que figurarão no 
impon nte concurso cxhib' 
torio. Desde amanhã, os srs. 
industriaes e agricultores en- 
contrarão naquelle local o 1 - 
vro no qual poderão exhurar 
os seus pedidos de inscripçâo. 

BaHg.g,aHaBigKB 

Vão ser 

exploradas 
jMINAS DE FERRO, EM JOINVILLE 

FLORIANOPQLIS, 16 (D.) 
-— Em todo o jÈstado nota-si j 
intenso movimento em torm 
da exploração das riquezai 
inactivas do sub-solo. Dentre 
em breve devem ser iniciada: 
as pesquizas de petróleo no;; 
municípios de f^orto União o 

de Campos Novos. 
Em Joinville activam-se o» 

preparativos para a explora- 
ção de minas de ferro, cujos 
trabalhos devem ser iniciado:' 
até Setembro proximo, occu- 
pando nada menos de 600 
operários. 
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FOI CONVIDADO PARA IR A TCHECO-SLOVAQU1A 

RIO, 16 (D.) — O prefeito 
Henrique Dodsvvorth acaba 
de receber do prefeito de Pra 
ga, na Tcheco-Slovaquia, um 
convite espedal para visitar 
aquella cidade em agosto pro 
ximo, occasião em que' reali- 
zar-se-hãõ alli grandiosas les ' 

tas esportivas. ^ 
Nessa occasião a famosa or 

ganização gmnasta da Tcheco 
-Slovaquia, apresentará uma 
parada esportiva, de cujas e- 
voluções participarão nada 
menos de 150 mil jovens tche 
cos. 

A Franca 

FOI INVADIDA 
PELAS FORÇAS REPUBLICA NAS HESPANHOLAS ~ 

PARIS, 16 (D.) — Noticia 
se de Valencia que a aviação 
nacionalista bombardeou ho 
je, severamente, aquella cida- 
de, provocando numerosaa 
mortes e feridos. 

Dez "aviões do general Fran 
co tentaram bombardear tan; 
bem a cidade de Barcelona, 

mas foram repellidos pelas 
baterias anti-aereas. 

Adeanta-se que uma das 
princfpaes divisões das for- 
ças governistas, acossada 
pela perseguição dos nacio- 
nalistas refugiou-se penetram 
do em território francez. 

mingo, o sr. coronel Canro- 
bert Pereira da Costa, recen- 
temente designado para com- 
mandar o 9.° R. A. M. 

O referido militar, que é 
uma das mais brilhantes fi- 
guras do nosso Exercito, vi- 
nha servindo no gabinete do 
general Enrico Gaspar Dutra, 
do .gual ao ser desligado, foi 
eloqüentemente elogiado pelo 

ta c . ital, no proximo do- titular da Pasta da Guerra. 

Esperado no Rio 

' irTTÍ O INTERVENTOR NEREU RAMOS 

J™' í6 l0"! ~ N
t
otlcia:' sr. Nemi Ramos, interventor 

PlnHÍ f8 procedentes d< federal, naquelle Estado, que 
* anlJuncia"1 vem conferenciar com o sr. com destino a esta capital, o ; 

tomará passagem no avião d; Getulio Vargas, sobre assum- 
Condor, de domingo proximo pios da sua administração. 

COMPRAM-SE 
DIAMANTES E BRILHANTES 

VENDEM-SE 
2 automóveis Ford 4 cilindros modele 1929, completamen- 
te reformados. 
1 ^ GAMINHAO FORD, proprio para Caçada. 
Tratar com João Vargas d' Oliveira — Pna 15 de No- 
vembro n.» lí ' 
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O • MAT1MAE 

PRlíMlO AO FINGIMENTO 

Fechei-me num forçado iso- 
[lamento 

No inluilo tão somente »le 
[provar-te 

Que está o amor alem do 
[íiiigiineTjto1 

No ceu, no mar, na terra, 
[em qualquer parte. 

E tu não compreendestc o 
[pensamento 

Dêste que s5mulou deixar 
[de amar-te, 

E a tua alma num doudo 
[estouvamento 

A todos em afagos se re- 
[parte. 

Para mim, isso é um quadro 
[de amargura... 

Inda agora, ao lembrá-lo, 
[sinto o pêso 

Enorme dessa tua traves- 
[sura... 

Louca ! Tornaste o meu 
[rancor acêso ! 

Morre, pois, como prêmio 
[da loucura. 

Varada c'o punhal do meu 
[desprêzo ! 

EDGAR SPONHOEZ 

NataliciDj 
Fazem annos hoje : 
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DIÁRIO DOS CAI 

tiamento e esforço proficuo, 
tvn eçoes de relevo nos escn 
ptoiios da poderosa Cia. 

Sul America". 
4o "Neco", como é tratada 

em privança, transmitirmos 
nossos parabéns. 

Viajante;» 
SILVIO MISS1NÜ 

Procedente de Guarapuava, 
tendo nos distinguido com 
sua visita chegou hontem a 
esta, o distinclo cavalheiro 
sr. Silvio Missíno, componen 
te da Casa Bancaria Missino, 
aqui demorando-se por al- 
guns dias. 

Feliz permanência. 

ISUPCIAS 
Enlace Loyola — Teles 

Um magno acontecimento 
social terá lugar amanhã em 
nossa cidade Trata-se do en 
lace matrimonial d(a senhori- 
ta Henée Loyola, filha do aba 
lizado clinico Dr Joaquim 
Loyola e dle sua consorte D 
Haydée Fonseca Loyolai, com 
o sr Orlando Teles, filho do 
conceituado industrial sr 
Francisco Teles e de sua ex- 
ma espusq D Josefina FU 
gare Teles, residentes na ci 
dade de Castro   

AntecipiUdamente, depeja 
mos ao distinto par ás maio 
res felicidades.. 

10 gemas de ovos bem batidas 
vai ao fogo em um tachinho 
até tomar ponto, e então é que 

se mistura as gemas, deita-se 
em vasilhas ou compoteiras 
e polvilha-se com oanéla. 

Curiosidades... 
O exercito da Republica de 

Andorra é composto de onze 
homens. 

X. X X 
O descobridor do gaz de 

iluminação foi um cidadão 
chamado Murdok, natural de 
Birmingham. 

No ano de 1792, Murdok, 
fez cm sua própria residên- 
cia a ilumiiutção do seu in 
vento, mas só no ano de thu.i 

1 é casado e, naturalmente, que 
1 deseja tomar posse do dinhei 
ro que fez em sua infancia. ♦ ♦ ♦ 

REGOMMENDO; "TEST 
PILOT", com Spencer Tracy, 
Clark Gable e Myrna Loy. 
Um fihn forte e admirável e 

aquelle que offerece o me- 
lhor trabalho de Gable ei 
toda a sua carreira TH - 
AMÀZING DR. CLITTER 
HOUSE", com Edward t>- 
Robinson. Basta dizer eslas 
três palavras: impagável, hu 
moristico e engraçado ! 

Um verdacljdT<y 

teMw/w! 
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tostões i lima 

Qual o sentido de "nazi .' 

J0/%, , 
EST VJ-* DE 
Çs(jTH SINM 

que prpeedeu a experien 
cias publicas que foram di 
pleno exilo. » » • 

A "Torre dos Ventos" fo 
construída em Atenas, no pr. 
meiro século antes de Cristo 
por Andronicos. 

E uma torre de' base qua 
drada e tem em cada face 

um alto relevo representan 
do um dos ventos: norte. Sul 
leste e Oeste, 

As Exinas Senhoras; 
— Elvira Dias Ribeiro. 
_ Carolina Abreu Santos. 
— Alvinq Cabral. 
— Maria da Luz Cabral. 
As Senhoritas: 
— Eunice Correia, filha do 

Sr. Dr. Madureira Correia. 
  Maria de Lourdes Paula 

Bueno. 
—• Damita Trochinski. 
Os jovens: 
— Renato L. Mattar. 
— Edu' S. Reis. 
  Manoel Josino Ribas. 
— Ivo Giovanoni. 
Os SenEores; 
— Emílio Rizenthal. 
— Lauríndo Gomes Silvei- 

ra . 
— Antonio Constante Oli- 

veira. 

EMMANOEL H. STREMEL j nobrando. ^ 
Registra a epheménde de, DE MOÇA 

ho3e o transcqrso do natali-, ^ ^ com leite de um côco cio do sr. Emmanoel H. Stre expremido cm um 
mel, residente em cont.,ba' ^arda.napo, uma libra de 
onde dispende como alto fim-, 8 - o de tai 

cionario, merce seu diligen- assumi c 1. 

Succedeu em 

Hollywood 

Duas Receitas 
SUSPIRO DE 

Toma-se uma libra de assu-1 

car e uma libra de amêndoas; 
soca-se as amêndoas e amas- 
sa-se com assucar até ficar 
bem ligado, mistura-se 3 cla- 
ras de ovos, que devera estar 
bem batidos e enrola-se a 
massa com assucar bem seco 
e canéla, corta-se' em peque- 
nos pedaços, e vai ao forno, 
cm taboleiros com papel. For- 

Kay Francis, dentro de al- 
guns mezes, terá deixado a 
Warner Bros. e, assim, o stu 

  dio esta' preparando Anita 
AMÊNDOAS Louise para occupar o seu lu- 

1 gar, como a "efetrella mais 
elegante da empreza". 

Hollywood tomou o parti- 
do de Jackie Coogan, duran- 
te o processo que elle inten- 
tou contra a sua mamãe e o 
padrasto, fazendo com que os 
tribunaes ordenem a ambos 
que lhe prestem contas sobre 
a immensa fortuna ganha por 
elle, quando menino. Jackie 
allega que a quantia é supe- 
rior a 4 milhões de dollares 
e que desse dinheiro elle, ate 
hoje, só recebeu mil dollares 
e 6.25 por semana. Jackie, 
hoje, tem vinte a três annos 

F. L., de Campinas, pergun j 
ta-nos pelo sentido de Nazi, | 
termo aplicado ao partido na 
cional socialista alemão. 

E' uma abreviatura de "na 
tional" que, em alemão, se 
pronuncia: natzional. Donde, 
nazi — ou partido nacional, 
— em oposição ao partido so 
zi ou puramente socialista, 
que era internacional. O na- 
zismo seria um socialismo es 
pecial: nacionalista. E os fau 
tores desse partido levariam 
o nome de nazistas. 

Vern;aculo 
Aplica-se, entre nós, ás pa- 

lavras genuinas, corretas, sem 
mescla de.barbarismos, puras 
no dizer. Do latim vernacu- 
lus. 

Verna, em latim, era o es 
cravo nascido na casa; o es 
cravo doméstico ou criado. 
Desse étimo derivou verna- 
culus indígena, doméstico 
do escravo. Assim como te 
mos povos autóctones, temos 
palavras nascidas no seio 
da própria lingua ou verna 
cuias, como em casa do amo 
lhes nascera o escravo criou 
lo Por estensão, chamaram 
vernáculo a tudo que éra pro 
prio do pais, patno, nacional, 
em se falando de vocábulos. 
Pic-nic- ou pique-nique 
E lingua vernácula — a língua 
nacional: 

Como queiram: a franceza, 
pic-nic, embora assim deva- 
mos sublinhar o termo ou 
grapha-lo em itálico, ou, st 
quizerem, pique-nique, aporlu 

cada moderna. O termo, ob 
serva Carneiro Ribeiro, vem 
do inglez: pick-nick. Castre; 
Lòpes pretendeu substitiu-lo 
pelo termo convescote. Mas 
este pouco se irradiou entre 

povo. Em maestria de ali- 
mentos e refeições, o povo 
gosta de modas inglezas: des- 
de o molho ao rosbife (roasi 
beef); e aprecia sandwiches. 

como não desgosta de pic- 
nics, embora este ultimo ter- 
mo nos tenha vindo por meio 
do francês, de quem lhe con- 
serva a forma. 

Caboclo 
Deriva de — caá-mato, c 

boc-tirado: tirado do ma- 
to. E' o caipira, capiau, Din- 
ba (desconfiado), chamado 
ao norte, matuto, tabareo. y 
caboclo, porém, lembra a cor 
bronzeada do mestiço de eu- 
ropeu, africano e indio. Lio1 

vale ao labrêgo, ao campomo. 
ao rústico da Europa, com a 
circunstancia de estar adata- 
do às nossas roças, que lhe 
completam a individualida 
de forte. Caboclo lhe é sino 
nimo. 

CllllACl L IU, * * 
guesando a palavra, Çoirl" v'i . ^-r»irfvofio cirrvnli 

o 

Inspetor de importante or 
ganisação aceita pessoas de 
ambos os sexos para auxilial-o 
no serviço de produção. 

Procurar 0 sr- ARAÚJO 
Hotel Avenida das nove ho- 
ras em diante. 

PARA FERIDAS, iHFLAMAÇg 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, 

MELHOR QUE OURLOUtR CRÊMEotSl®". 

Agencia .Territorial e 
Becebomosj Sa? no 
Presados. Snrs. 1 , t,.,ivo (iii6 J pi 
E' com prazer que comum 'preço - > tenlpo 

oamos V, S, que nesta 'laja llí"""0' 

sr? . ■ jhçsts t4 

;= "áWenos - 

b"™. "'rTeí> % 
V&SSTfP "'-fs iíist S# 

m 
De anle-tnam 

; atenções <1lSí (S) 
v (v),J st Cordialmente 

mo-nos 
1 A. L A- lj- Importante. 1° „ 

Déstarte estamos autorisa- 
dos a vender, e comprar tei 
ras em geral, bem como pi- 
nbaes e outra madeiras de lei, 
quér nas emediacões da lis- 
trada de Férro (Ramal Rio- | 
sinho-GuaraipuH*, ora em I 
construção) quér em outras sario \ • dia 
zonas da Comarca, .onde exis mear com nU ca5 
te estradas carroçaveis. tecedencia, .An 90 

Assim lembramos V. S 
vantagens gne se, oferece 

t n 11111111 n h ' 11111 

e exis mear com 5o i" 
5 tecedencia, no ' ^" S., as ao imóvel, devido 

xe na lo de serviço- _ J 

i 11 n 1 ■ 1 m 1111 
adota a ortografia simpbfi 

^ tem vmte n n..          
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Simultsneamente no Renascença e Eden 

BRASIL 6 x POLONIA 
J • • -'A «xz-r» A 

I 

NO PROGRAMMA 

de iogo comentado em portuguez pelo nosso patrício ARYBABROSO 

R~;:prtr.. 3 partes up as      1 1 ... 1 1 ■ 1 I I I I I 1 II I 

|íMAIs UM GRANDE TRIUMPHO DA METRO PARA C PROXIMO ^ 
[iN^0 

Filme da Paramount comPRED MC. MURRAY 

A's 8 hs. em ponto 

Platéia 25500 É 

IOMINGO NO EDEN 

1ESSÂG ÚNICA A'S 8,30 HORAS EM PONTO 
PLATÉIA   

No Sotão 

(ais um filme do incompara vel comico JOE S. BROWN, 
formidável "BOCA LARGA" Ele surge como um repor 

er" do interior, que se dedi ca á aviiaçao e persegue ban 
idos.!    

rLORENCE RICE, uma lou ra sympathica «ec| 
arota. GUY KIBEE e o veterano EDWARD SEDGVVKK 
ompleiiíTt •« esílendido len co ipiCtaín v —  1 , 1 

. „ , - tv. d ir n PAmo 1 Um filme sensacional e empolgante 
E' Mais Uma Notável Producfao Ds R.K.O. RADIO 1 um 

_ POR ESTES DIAS... — 

O FILME MÁXIMO DA PARAMOUNT 

-O- 

Tufão 

Um drama tão variado e tão intenso como » Í™P"0 ™ar' 
que é <> marco da sua accão ! O primeiro tilme do mar 
cm que apparecem todas asseenas em suas cores 

^"O Tufão" não é sóiqente um f ande filme deste gene- 
„ melhor detod... e d. 

A historia emocionante de "es nau s 
vida ! 

Filme technicolor baseado no livro de itobert Louis 
Stevenson. 

Formidável desempenho de0SCAH I iOM' ^'vA, T RANCLs 

FARMER, RAY MILLAND.LLOYD NOLAN etc. 

2."-feira   RENASCENÇA «c 
Grandioso espectaculo cinematograplVico patrocinado 1 
ia laboriosa colonia poloneza de P. Grossa. 
Serão novamente focalisadosos esplendidos fi m . 

Of FUNERHES cio 

Marechal Pilsudsky 
( Reportagem completa em 4 partes) 

RENASCENÇA 
2 Sessões. A's 7,15 e 9,15 hs. 

A Comedia 

dos Acusai 

1 

ar- m 
:*■■■ 

a ;■ 

h A 

m 
m 

Wá Pi .1 
. > ,y£>' 

PI*' i 

mm 
É g 

■ • Filme elegantíssimo de METRO G. MAYER, com MYRNA 
:; VVELL, ELISSA LANDI, JAMES STEWART, JESSIE eJOSEI H jjjc» , 
'■por W.S. VAN DYKE. Veja as novas aventuras deMr. e 

! tectives bohemios deliciososna arte de misturar mystenos, 
; [tais" !. 
1 suíjrrSu ís ssátówsí-í. s- ^ / 

uviíxia TAT. «Loaoteáow       ^ 



QUAUTA PAüWA 
PONTA GROSSA —1 SA PBIRA 17 DE JUNHO DE tC38 DIaÍIIO DOS CAMfitíí 

11 — fcj 

ATUSSTANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE AGOLGHOADOS 

SMm — meiaa — tecido* *m geral — melhore» preçoe — melhores Cuxidi. .iea commerciaes. 

Indicador Technico 

—Profissional — 

i 

advogados 
r, DR LAZARO ZACARIAS DOS SANTOS 

Advogado 
Civel Crime e Gommercio— Rua 7 de Setembro, 84. 

FONE — 4-0-6   

DR. PEDRO LU IZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Comercio e Srime. Escriplorio e Residência: 
Rua Dr. Goliares, 24 — Ponla Orossa.  

Escriptsrii tie fiúvccacia 
Drs. Arlhur Santos, Hosülio de Araújo, Laertes Mu- 

nhoz, Manoe Soares; dos Santos. Acções civis, commer- 
ciaes criminaes, etc. Ponta Grossa, Cuntyha e Rm de 
Janeiro — Escriptorio.: Rua Augusto Ribas, 63 — Caixa 

Postal 105 — Tolephone 2.6-3. 

D R. FARIS ANTONIO S M1GHAELE 
Advojado 

Causas Civis e Goauner ciaes. 
Residência: Rua Coronel •laudio, 4i — Phone 4-6-5. 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de todos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
de Estado. 

Escnptorio: Rua Coronéi 
Duicidio, 63 — P. Grossa. 

DR. JOSE' MOTSBS DBIAB 
(Advogado) 

Formado pela Úniversida 
de de S.. Psudo. 

CIVKfc, CfEME e COM- 
MBRGIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus lu 
uior.). 

Fone 2-f-7. 

BR. MttiTON LOPES 
Medico 

Especialista era doenaçs de 
crianças. Regúnens atinaen- 
tares — Tratamento da ina 
pctencia (falta de apetite). 
Raehitisrao -- Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — Te 
berculose Intanií. 

Só attendc dentro da ee- 
pecialidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 15 ás 17%. 

Qonsultorio: Rea 6 de No- 
vembro — (Altos da Phartna 
cia Central). 

Rasideneia: Santes Bu- 
mont, n.° 103. 

MÉDICOS 
DR. ANTONIO PENTEAI)® 

DE ALMEIDA 

DR. ANTONIO A. SCHYVANSBE 

Com pratica nos hospitóes de Sãe Paulo - 
em cci-al — Doenças de senobras e raoleaUas interna» 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 hor^s 
Residência^e^considtone: Rua do Resarra h.'%. , 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da «dinica Dr. Pendes de MeU» Mt», 

Tratamento: Uloeras, Vara coses* Vanses e moléstias d» 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: Rua Santos Dumont n. 

(Sobrado Fone 1-9-4. 
64. 

DR EMÍLIO SOUNIS 
MEDICO 

Da "Clinica da Greança" desto cidade; Ex-interno 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Bso 
interno do HiaspitaJ de Greemeas, de Curitiba. 

Especiaiusla em doenças de ereançss. 
Tratamento da inapetencia, drspepsia, diarrhaas v 

dvsenterias das «rea»ças. Regimens dietetioos. 
philis e tuberculose nos lactentes e 1.* c 2.* raíanoie. 
— Residência e consultório:Rua Cel. Duicidio, 71 (Proxi 
mo á Rua 15 de Novembro) Attende chamados a 
domicilio. 

Calcados Modamos 

Por Pouco Dinheiro 

Luiz XV em diversas côres 

artigos recentemente fabri- 

cados a . . . 35$O0O 

Mexicanos mo «re- 

no á 23$000 

Dd tabrícei ai 

consumidor 

A popular 

CASA DE SAÚDE 
ABSOGIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Acei ta doentes particulares . 
Raios X Raios ultra-viole ta, Diatbermia — Exame* 

Rocteríologicos — Pharmacia própria. 

Pharmacia 
Ífraramcia e , 

DROGARIA MINERVA 
A Pbarmaoia de confiança 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, •»▼!- 

dos, narie, ganganta. 
^paraçies. Vnatamentns. 
flfensullerio: Praça Barí» 

de Ouarauna n." 4 — (das 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tnbro numero 20. 

Moléstias de adultos e criao 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 áa 
5 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da Dharmacia America) - 

Residência: Rua Gel* RR" 

tencoart n.0 15 — Attende 

chamados para o interior. 

mÜ NOVAES RIBAS 

Qüínica Medico-eirurgica. 
Especialista em moléstias d» 
aajiarctlio genito urinario. 
Diathermia, Electr-o-coagula 
ção, Alta freqüência. 

Consultório:— Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. CID CORDE1 RO PRESTES 
Clinica Medica — Moléstias de Adultos e Crianças 

Deenças da prile especialmente eczemas. Sifihs c 
suas complicações. Espeoialista em moléstias venereas * 
e das vias urinar ias. Tratamento radical da gonorréa « 
suas complicações (Impotência, orchites, prostatites, 

cistrtos, vesicuhtes e estrci lamentos). 
Censulfas das 9 ás 12 horas, e das tt ás 17 e meia ho 

ras. — Rua 7 de Setembro, numero 98. 

DR. MARIO LIMA SANTOS Praça Barão de Guarauna, 
2-sob. — Telephone 422 — 

— Avenida Vicente Maohado 
n.0 22 Telephone 6.9-2. 

— »o-o-o)  
PHARMACIA SILVEPRA 
Importadora de drogas. Es 

peeificos Humphreys e pro- 
dnclos farmaceulioos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n.0 39 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário; Erneste Sil- 
veira. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

oCnsultorio: 
Rua Dr. Collares, 62 
 (x IX)  

DR. HAROLDO BELTRA» 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se. 

tembro — Consultas; Phar- 
maoia do Guswian. 

Das 14 ás 17 horas. 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MiLASCH E 0IA. 

Coragleto sortimento , de 
produetos pharmacentioos na 
nionaes e extrangeiros — 

Rua Gil. Cláudio, 39 — Soh 
a dlrecção do pharmaceutíoo 

diplomado Dr. Leopoldo Pi» 
to Reses. — Phone 3-6-7. 

m 11 i m) 1111 m 1111111111111 n 11111 m 

Café em Grão 

Elias Zacharias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café em Crãe. — Ponta 

Ürossa, Rnh Dr. Colla- 
res, 50 — Telephone, 

2-1-3 Caixa Postal, 99 

OONOHRFh aônia 
Não desanime! A cienciaprogrediu e ha uma No- 

vidade que resolverá o seu «aso. 
Máximo sigilo. Carta para 
CAIXA POSTAL 1849   SÃO PAULO 

Advogado 

Civel, Coismeraial e Ciriminal 

Caixa Postal, 73 

PONTA GROSSA 

ALCIDIA P. DE CASTRO 

"Parteira Diplemada" 

Pela Faculdade de Médiei- 
na de P«raBá, e cera longa 
pratica adquorida na Maler- 
nidade Dr. Victor do Amaral. 
Attende chamadas a qual- 
quer hora. 

Residência rua da Ronda, 
N. 3. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TON1CO 

DR. DIVONS1R BORBA CORTES 

Advogado  

Causas Civeis — Praça 5 de Outubro ~ (Pefrgm 

te a Detenção) 

Casa Buenos Aires 

"a C0 B MBS DEI MB t: 

FIRMA BR^ILEIRA 
Fabrica de movem por atacado e a varejo — Prçqe< 

Modtóos — Rua Q&. Cláudio n.* 49 — Caixa PosãÉi 3; 
— Telephone 2.8-0 — Porta Grossa. 
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Escritório Técnico Comerciei 

DIRIGIDO POR ANTONIO OASTILH® DE ALMEIDA 

(Guarda Livros diplomado) 

DR. COSTA MAIA 
Clinica medica e de crean- 

ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras. — Pharmaicia "Mintir. 
v t" — Residência: Rua 7 de 
Setembro n.0 110. 

—i\xx,  
DR. CARLOS R. DE 

MACEDO 
Medico 

Consultório:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Phormacia Minerva 
de 11% ás 3 horas da tarde. 

Residência: Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telephone 
T-4-5. Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 
ná. 

BR. A. BRENNER 

Ausente até 20 

de Junho 

-(XXX)- 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
Clinica raedico-oimrgica. 

Consultório: Pharmacia Mil- 
ka. Rua CéU Cláudio nume, 
ro 30 — Das 15 ás 18 horas. 

ECONOMiS£ 

- MUITO DINHEIRO- 

Comprando Machinas de Goslura usadas porem em eetado 
n<Faça uma visita, eu mahdeuma carta sem compromisso, 

jSsO^tõcnADK^lÚraRRI) OU QUEBRACHO. 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DOSOL 

TENHO SSffiWRE KM STOCK POR PREÇOS MODICOS. 

CASA R10GRANDENSE 
—DE JOBÊ GULYAS   

Rua Augusto Ribas, 89   Ponta Grossa.   

Com 15 anos de pratica, nos Estados do Paraná, San. 
ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS ATÜL.SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livres na M.M. 
Junta Comercial do Estado. Exames. Paritegwu, Balan 
ços e Organizações de escriptas, contratos, distratos e 
sociedades. Em cooperação com advogados de nomeada, 
trata, também, de inventaries, concordatas v 1 aicuc»a». 

Rua Dr. Colares nr. 23 — P"one ^-1-4. 

ÍJVBORATORIO DE BACTE- 
1UOLOGIA E PESQÜIZAS 
GLINICAS, MILAN MILASCH 

Pbarmaceutieo Quunioo Ba 
itariologista. Analises qui- 
aicas. pesquizas baoteriolo- 

gieas e paraulologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
féses, muconasal, dlquor, e». 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 
  (XXX)  

DENTISTA 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário 

Especialista em extracçôes 
de dentes. Tratamento de 
Stomaliio. Abcessas, Fistu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras; — Dupla». 
(Anatômicas) e parciaes, de 
Vulcanite, Rosevino Neo-He- 
colite Paladan, etc. 
 Alta freqüência  

Diathermia coagulação etc. ■ 
Comultorio; Rua Saldanha 

Marinho, 12 (Esq. da Praça 
Barão Guarau'na). 
 v^:*:x;)  

OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista > 

Professar da Bseole de 
Odontologia e Farmacia d« 
Ponta Gtom». — Barroado 
pela FaanJBáde de Mdii*dfaia 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Cdí- 
lares, 48. 

(xiojcr v 

DIVERSOS 

MEIAS 

Só na CASA DAS MELAS 
Avenida Vicente Macfiadc 
ur. 42. 

Luz e 'Radie Em j 

üuãiouef Partes^ 

i 

í 

B 

S 

□ 

I 

■ 

I 

■ 

I 

NA SÜA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, BM QUALQUER VI- 

LAREJO OU COLONIA, PO- 

BHRA' V. S. DISPOR BE 

LUZ EMECTRICA S •«VIU 

O MUNDO COM UM MAG- 

NiFlCO RABIO "HOVVABD" 

DE 6 \®LTS. 

k 
CaáiBulte-nos «obre os «ar- regadores a vento de marca 
7VINÇBABGBL DB LDX»" ou pefa^nos i .otos-dy aam» 
Fire-ííy" detalhes doa conjunctos de ecntWwSo a ga 

zoliua 

I 

I 

I 

Com o vento, oos* nenhum dispendio de custeio, ou 
com um msignifioante gasto de gazolina, poderá V .S. ale 

grar a saa residência com este admirável 

Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

RUA BALDUINO TA QUES N.0 35 
NE 2-2-9 — P. GR®SSA 

PHO- 

t . 
H 
ü 

i 

Mf âlái&rid 

Scaba ae receber as ultimas navidades para a iarerno 

... riaiiHtA 35. Fone. 236. Ponta Grossa 

P n d 
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Actos Offkíaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

DEPARTAMENTO D11 CONTABILIDADE 

BALANCETE DA REGE [TA E DESPESA 

Dia 15 de Junho d© 1938 

C A I 2. A 
1 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Terrenos não Edificador 
Dívp^NOP*; 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extrariordinaria 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocóllo 

Saldo em Caixa 

1:649|üü0 SALDO PARA O DIA SE- 
GUINTE 4:174$801j 

I:669$800 
43^400 
86$0U0 

103-1400 1 ;902$60ü 

46!? 000 
2283000 
1551000 

1411200 
373000 
163000 

4293000 

4:1743800 

1493200 2;525$80i) 
4:1741800 

Luiz Oliveira 
Caixa 

• Silva 1-limar Machado de Souza 
offisial 

Silvio Fernaudez Silva 
Chefe 

EDITAL 

De ordem de -xmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de aivarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimentos estiverem 
do accordo com as exigên- 
cias do 6odig» de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da Pvefeilura Mu 
nioipal de Ponta Grossa, 29 
de Abril de 1938. 

FideRs Augusto Alves 
secretario 

SenhoresComerciantes 

A Thesouraria Municipal 

está «obrando, sem nulta, c 

primeiro semestre do imposto 
/ d» Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 

posto. ^ 

Departamento De Hygie ne 

PREFEITURA MUNICIPAL 
— aviso as Padarias - 

DL ACUR. o com o decrL 
.o n. 166 de 2 ue Agosto de 
1933, o peso dos pães de»ü 
minados "pão d'agua" obede 
cerá a seguint* tabela: 

Cada pão pesará Si gra- 
mas quando o preço da fa- 

rinha de trigo dt 633000 por 
sacca. 

idem 80 gramas de 33$ á 
373000 

Idem 75 gramas de 37$ á 
413000 

Idem 79 gramas 41$ á 
49$9U9 

Idem 64 gramas de 46$ á 
503900 

láem 59 gramas de 503 ã 
54$990 

Idem 55 gramas de 54$ á 
583000 

Idem 51 gramas de 58$ á 
62$000 

Idem 48 gramas de 62$ á n. 3.220 pelo preço que esti- 
66$000 , ver vigorando no mercado 
Sendo o calculo feito depois 

do preço de 463000 para ci- 
ma tomando-se por base o 

dü dia. 
Departamento de Hygiene 

e«i, 2 de Junho de 1938. 

'  -T* T 

Snrs. Commercianíes 

i 

Como sempre sóe aconle- Hos materiais ou aeidentes 
oer, por ooeasião das festas 
joamnas, as cidades se en- 
chem de fogos de balões, fo- 
guetes estourando nos aren, e 
dc r-uidos impertiaeptefc de 
boipbas, assustando e zunin- 
do irrilantemente nos ouvi- 
dos da gente. 

Sendo éssej factos, por si 
sós, devéras desagradáveis, 
principalmente no que se re- 
fcTe ao Êslouro continuo de 
hembas de grande estampido, 
ainda são ellas fontes de mui 
tas conseqüências funestas, 
quase sempre registradas, em 
forma de desastres « aeoidan 
tes graves, por motivo des- 
ses tradicioiiaes festejes. 

Foi, certamente attenden- 
do para esses resultado» de- 
sastrosos, e procurando evi- 
ta-los, que o Delegado da 
Ordem PoRtica « Secial de 
Estado «le Paraná, em muito 
bea hora, baixou, em 31 de 

pessoais, ou prejudiear a 
tranqüilidade pjublica. 

b) — Fica, da mesma ma- 
neira, expressa mente, pro 
ibido, dentro do quadro 
urbanõ desta Capital, as- 

sim^ceuio de todas as cida- 
des ou vilas do Estadp, o 
lançamento de baiõe» de íe- 
go, desde que tenham mais 
de um metro dc comprimen- 
to. 

el — Somente, devidamea- 
te licenciado pela pob- 
cia, fica permitido • co- 
mercio de fogos não pro- 

ibidos neste Edital, nao po- 
dando, eatretanto, • comer- 
ciante varejista poMuir eato- 
que superior a 5u kiles de fo 
So«- 

d) — O eomerciante fica 
obrigado a apresentar ao 
guarda ou fiscal, sempre que 
lhe seja exigido, á fatura que 
acompanha o talão da Coleto ■m»** u^UllipamiAa   — 

Maio uAtimo, o importante ria Estadoal, onde é indicado 
editei que abaixe transcreve | 0 peso dos fogos a que se 
uras: refere a mesma fatura. 

Para que ninguém j^nsa ale 
'BDIHAL gar ignorância, será èete pu- 

blicado pela imprensa • radio 
difusão locais e aíixado nas 
casas comerciais, que uego- 
ciãín com fogos de artificio. 

Curityba, 31 - de Maio de 
1938. 

(a) Mario Augusto de   
.'. Queiroz  
Delegado de Ordem Políti- 

ca e "Social 
Cel. Adolphito Guimarães 

Delegado Regienal de BoMcia 
Aos srs. commerciantes io- 

eaes, resta o cooperarem com 
a Delegacia de Ordem Politi 
cia eu Social, obedecendo as 
suas determinações e con- 
correndo, assim, pura que ne 
nhum facto lamemavel venha 
a se registrar em Ponta 
Grossa, durante as festas de 
junho. 

■ f 

Omnibus 

para Guarapuava 

PARTIDA DE PONTA GROSSA: 
ás 2.as e 5.'s feira ás 7 horas da manhã 

DE GUARAPUAVA: 
ás 4.®s feira e sabbados ás 7 horas da manhã 

Ponto de venda de passa- geus, encomendas e baga- 
gpns, os interessados poderão dirigir-se rua Gel. Cláu- 
dio n. 22. 

UM iNTHyZUSTâ 

e com razão 

Porto Alegre, — Illmo. sr.Eduardo C. Sequeira — Pe- 
lotas — Amigo e Sr. 

lia muitos auuos que em minha casa niiuca deixa de es 
lar a máo o excedente PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE que ma tem prestado relevante serviços, pois não só 
eu como uiinha mulher e limos temos usa o» freqüente 
mente com o melhor resultado possível em easas de bron 
chiles, tosses rebeldes e resiriados. 

Lendo freqüentemente os attestades puiUeaães nos jer 
naes, preaonisand» as verdadeiras maravilhas reaüzadns 
por ião p^pulw medKwuieiito, julguei do moifl áever d^r- 
lhe também um aUestado, que é ao mesmo tempo nm agi a- 
decimeno pelos magníficos resultados colhido» eom o 
"PEITORAL DE ANG1GÜPBLOTENSK", o qual nao 
cesso de renomuiendar a todas as pesoas de minhas re- 
luçées. 

Sou eom prefeita estima de VjB«cê. Patriei® Obrigado 
Fritz Ludvvig — (da casnChaves & Almeida). 

Confirmo este attesUdo.Dr. E.L. Ferreira de Araújo 
(Firma rucoAheciáa). 

Licença N. 511 de 26 deMarçe de 1906 

BÜPOSITO-LABORATOIUO ANGICO PBLG 
TENSE PELOTAS 

Vende-se em to-da a parte. 
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CLINICA MFDICA 

O-Bacharel MARIO AUGUS 
TÜ.DE QUEIROZ, Delegado 
de Ordem Política e Social 
do Estado do Paraná, usando 
das atribuições que lhe são 
conferidas pelo inciso 111, le- 
tra e, da Eortarin da Chefia 
de Policia, sob ■*. 26, de 3 
de abril de 1937, faz saber 
aos que o presente Edital vi 
reiii ou dele conhecimento ti 
verem que, uo intuito de1 ze- 
lar pela segurança e tranqui 
lidade publica: 

a) — fica, expressamente 
proibido, em todo o ter- 
ritório do Estado do Pa- 
raná, « comereio, o depó- 

sito e a queima da» peças pi 
retãenieãá, "eemumeute, deuo- 
migadas "busep-pés". "bom- 
bas" de grande estampido, 
ou quídquer putra especie, YFMflFvQF 
desde que em sua fabricação I Ml- 
sejam empregadas matérias, Uma Lüccpnovrüjanrabed * 
inflamavcis ou explosivas, cajsohn. Força 8 íí.P. ep*l' 
pazes de, por si, ou combina- mo estado. „ 
das com outros elementos,' Ver tratar a Juba yvaf 

proveua» tacetjdio, causar da dwley, íl. — 

Banco do Brasil 

N.« 29 — AVENIDA VIGENTE MACHADO — N°. 29 

Kdvas condíçães para as contas de depósitos 

a partir de 1*. de julho de 1938 

COM JUROS; (sem limites) 2'/o a-8- 
Deposito inicial de Rs. 1:0001000. Retiradas livres.Não rendem juros.os saldos 

inferiores a esta ultima quantia, nem as eontas liquidadas antes de decorridos 09 
dias da data da abertura. 

POPULARES (limite de R. ]0:0(M)$000)   4% a.a. 
Deposito inicial Rs. 1003090, no minimo. Deposites subsequentes^minimos de Rs- 

50$ÜÜ0. Retiradas mínimas Rs. 203800. Não rendem juros os saldos: a) inferiores a 
Rs. 503000; b) excedentes ao limite; c) encerrados antes de decorridos 60 dias '!• 
data dh abertura. NOTA IMPORTANTE: ©s cheques desta conta não estão sujei 

tos a selo, desde que o saldo não uMrapasse o limite. 

LIMITADOS (limite de Rs 50:0003000)  SV» a.a- 
Deposito inicial Rs. 2003000. Deposites subsequentes miffimos Rs. 100$000. Rolira 

das mínimas Rs. 503000. Demais condições idênticas aos Depósitos Populares. Cbe 
quese selados. 
PRAZO FIX0 — De 6 meses  4V» « ? 

De 12 meses bVt » 
Deposito minimo Rs. 1:0003000. 

DE AVISO — Mediante, aviso prévio de 30 dias 3%% 
Mediante aviso prévio de 60 dias'*'.. Uf® 81 

Mediante aviso mrevio de 90 dias 41/2% a- 
LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses 4% a. a. — 12 meses 5% a-a 

Iva moiÉR è coés a piaso lixo, 

« 
íísrir. 

üíisaí 

PRAZOS DE: 1 ano 4,5% a.a. 
6 meses 3,6% a.a. 

j — Para «s Deposites a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as nov—> f- nu 

ocasião das respectivas reformas. 

^ BANCO DO BRASIL roan tem Agencias era tochas as ('. .pltaes e Cidades n < •• 

portante-i do Pais - —m>pv4.-,eateA uas demo. Cida des. Cor:' .pondentes md " 

dos os Paizes do mundo. 

Realiza todas as operações bancarias; DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRI® 
TIMOS, CUSTODIA, ORDENS DF, PAGAMENTO, etc. 

Aviso 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
li PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do correu 
le exercioio. 

L epois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multe, nos ter- 
mos da Lcgi&lação em vigor, 

l oula Grossa, 10 de Abril 

Diplomado pela Fa«uldade de Medicina e Cirurgia 
da Uuiversidade do Rio d*janeiro, a com tirocinio cli- 
nico e hospitalar desde ■ • ■ • jyjg quando trabalhou na 
capital da Republica, poroccasião da Grande Grippe, 
oominissionado pelo Govor

n0 pejerJli; ^oh a direeçio do 
saudoso Professor c®rlosChagas. 

Moleslias internas: Doen do Coração, Pulmões, 
Fígado, Estômago, Rins, lntes4inos e Nervosas. 

Attende-se «hamados a quaj^uar hora, e tombem pa 
ra o Irterior do Estado. 

Partos. Moléstias de Senhoras e Grianças. 
na FARMACIA MH.KA Rua Gel. Cláudio n. 89 

Consultas das 8 as 11 da manha, e das 2 as 4 da tarde. 
FARMAGIA POPULAR; Das 4 ás 6 da tarde. 

(Neva Rússia). ...... u- „ ia» 
Consultorle e residência' Rua 7 de Setembro, n. 134 

A «PR1NCEZA. 

DOS SlhPdS 

itua 16 de Novembro nr 16 
ALTA COSTURA 

A» ullumas creaçõcs pari 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimo» modelos por pre- 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialidadn* 
era enxovaes para noivas ■— 
Sedas próprias para confec- 
ções. __________ 
  FUAD CURY   

Proprietário 
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Helena 

de Geus 

_ PARTBIRA — 
Gnm 7 ann®» de pr«lá®a 

Ex. assiistente da Casa de 
Saúde Sã® Franoisc® de Gu- 
rilyba. 

Applica injecções em domi 
«lio ou em sua residência 
sob ordem medica. 

Atende chamadas a qual- 
quer hora. 

Rua Saldanha Marinho, 9 
Pegado a Casa das Bicicle- 

ta». 

Ultra Pilsen» 

«P O MBA» 
As novas e inconfundíveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

eitner e Fischer Ltda, Curityba. 

DEPOSITÁRIO E DISTRIBUIDOR EM PONTA 
GROSSA: 

HEMhIQÜE SlEFEfll 
Rua Cel, Francisco Ribas,20 — Fone, 479   

Newton Souza e Silve 

UOVOCÜDO 
Aceita cvusa; no eivei, co 

deniaia comarcas do Estado, 
geral. Inventários e outros 
e cobranças tm geral. l'es 
peraate o iun, falência» e 
Cobranças ^omerciaes. Da 
de pagamento. Escritório: 
(de fronte ao Fórum) — í" 

Praça Floriam» Peixoto, 8S Fo 
Expediente do escritório: « 

Porta Grossa 

mercio e no crime, ® 
Contratos e obrigaões e,n 

processos administrativ®4 

quites. Hipotecas, Defes*" 
quaesquer outras causas- 
consultas, inedpendent* 

Rua Marechal Deodoro, 
one u-O-S. Reridencis: Fr#' 
ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
mesmo do Fomit. 
_ Estado rto PaT""* 
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* Miika 

VIUVA MMLASCH E COMPANHIA 

-(OOO)- nd0 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO ... 
  Advogado 

Civel — Crime — r . mercio. 

Escriptorio e residenciu " ' Euü, Mãl. Deodoro, vt. 

Prefeitura Municipal 

ide Ponta Grossa 
IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercido, em conformida- 
de com o Decreto; Lei n." 6 
de 3 de M',rço de 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Silvio F «IVa 
Chefe do D C. 

Dr. Leopoldo Pinte Rosas— Farmacêutico Dipl*nl 

— Responsável. 
Rua Cel. Cláudio, 80 — Fone, 3-6-7. 
A dois minutos da Estaçioda Esrada de Ferro. eSto 
"MILKA" é a sua farmaeia,porque possue o maior 

que pelo menor preço. 
Ponta Grossa   Paraná 
  1    

DR. IDSE' DE nZEVEDO MíCEBC 
MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Facnldade de Medicina do Paraná , 
pecialistn em moIesGus icnhoras e creancaa. 

Consultórios- FftlU.tA CIA CFNTPw*. tfas té ^ 
' V3, S-.Ç' || 

RESIDFXGIA nr_ . .. BiQ JSÜ* * 
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QUINTA PAGINA 

BUTRIÕ" ES P O R TIV O 
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A ausência de Leonidas no 

commando do ataque brasil 

DOMINGOS, e a parcialidade irritante do arbitro 

 —- BRASIL, 1 ' ITIILIA» 2 um grave err© de   ^DOA-ZII WrtSST 
SERVIRAM PARA QUE OBRAZIL FOSSE 
DO, LAMENTAVEIAIENTEA SITUAÇÃO 

DERROTADO PELA ITALIA, PERDEN 
INVEJÁVEL DE FRANCO FAVORITO PA 

A representação brazileíra 
ilo futebol, fez hontem á tar- 
de, o seu quarto jogo no cam 
Peonato mundial, defrontan- 
do-se com os italianos, cam- 
peões doTnundo, de 1934, e 
depois de ter tido pela fren- 
te, a Polonia e a Tcheco-Slova 
quia, esta por duas vezes. 

Certos, a principio de' que 
seriamos os vencedores dessa 
prova, considerada a mais sen 
sacioual, do certamen, dado 
o valor dos adversários, des- 
de quarta feira pela manhã 
um grande receio de todos 
se apossou, desde que o te- 
chnico Pimenta, fallando pe- 
lo, radio-telephonia, de Mar- 
selha, annunciou a impossibi- 
lidade de Leonidas integrar a 
nossa cqifipe, em virtude de 
ter se contundido, no ultimo 
encontro com a Tcheco-Slo- 
vaquia . i con!0 negar' 

Na verdade, o nosso centro, contagem da 

RA OETENTORDA "COPADO MUNDO 

oisasse o gramado de animo asiTignalando as mínimas tal 
abatido, e, desarticulado, sem t tas contra os brasüeiros. per 
o seu insuperável poder com- 
bativo. 

E foi isto, precisamente, o 
que se deu, tanto que, feta- 
cio, Affonsinho e MacniKU), 
que tanto haviam brilhado 
anteriormente, appareceram 
no jogo de hontem, como fi- 
guras inexpressivas. 

Peracio parecia tonto, e 
deixava que os adversário» 
fizessem de-lle o que enten- 
diam; Affonsinho, que fora. 
no primeiro jogo com a Iche- 
co-Slovaquia, o melhor ho- 
mem em campo, nada fez, o 
deixou, inexplicavelmente, 
que a ala esquerda italiana, a 
mais perigosa que já se en- 
controu, jogasse completamen- 
te' livre. 

D abi . que resultou, nao ha 
a abertura da 

tarde, por Co 

mitia as maiorçs barbarida- 
des dos italianos, que, por 2 
vezes, propositadamente tran- 
caram Patesko pelas coslas, 
dentro da area, evitando que 
o mesmo atirasse contra a 
méta de Olivier, completa- 
mente livre, sendo que, numa 
das vezes o absurdo foi a tal 
ponto que, emquanto Pates 
ko ficava cabido no sólo, u 
arbitro marcava falta contra 
o Brasil 1 

Também não podia deixar 
de ser assim! A Italia é yisi- 
nha tão chegada da Suissa 
assim como a França!... 

Alem disso, somos america 
nos do sul, e com americanos 
do sul, na Europa é assim,!.. 
E' essa a melhor resposta que 
dão ao Brasil os europeus, em 
troca da hospitalidade que of- 
ferecemos, invariavelmente, 
aos desportistas que dalli pro- 
cedem e nos visitam!... 

Será que a licção váe, des- 
ta vez, aproveitar ao Brasil'/ 

Não o cremos... 
XXX 

O quadro italiano que ac 
luou hontem em Marselha, 
contra a nossa representação, 
demonstrou uma impulsivi 
dade, cohesão e technica., 
completas, que bem justificam 

a victoria da Italia, na "Cop; 
do Mundo", em 1934. 

Mesmo assim, e a despeiU 
dos factores outros que já 
apontamos, contra o nosso 
quadro, venceríamos a parti- 
da, se auelle Juiz suisso fos 
se menos immoral. 

XXX 
Com o segundo tento con- 

quistado pelos italianos, os 
brasileiros desnortearam, c 
nada faziam, até que aos pou 
COS foram Urinando as joga- 
das. 

O domínio dos nossos joga- 
dores, então, 31) minutos do 
segundo tempo, era absoluto 

numa ou noutra escapada cx- bombardeando-a desapieda- 
cursionavam ao campo dos! damente, num domínio im- 
brasileiros, mas lógo se viam presSionante, e não tardariam 
forçados ao seu redueto. a empatar a pugna, se o ai 

Eis que, aos 42 minutos, bitro. certamente comprchen- 
faltando, assim, apenas 3 mi- de-ndo o perigo que ameaçav 
nulos por terminar o preuo. os italianos não aj 

Üs italianos, raras vezes, so 

atacante ita- 
avante, mais do que um gran loaussi, peng 
de astro, considerado o mais lano. 00tpvp também 
completo atacante que apre- Machado^ este > a 
sentou o campeonatomuncha^ dobrar. atiparecendo, 
este anno, era, sobre tudo o se aesauma • 1 temno, 
animador da nossa equipe, em tod P homem em 
pela absoTiita confiança que como o maior homem 
nelle depositam todos os in- campo. irritarão 
tegrantes da equipe, tanto O cf°s4Ç0

H 
,
t rarn £ va. 

embo« «bausto d» pn- » que, embora exhausio uo y.i--.— ; ■ hr isileiro ao 
meiro encontro com os tche-, lente . 

teohnirn Pimenta escolheu ra em Biota, centro avauic 

Sensacional! 

.. _ .  nn a oil v, 1T Al IA 
Espera-se a| annullação do jogo BRASIL x ITALIA 

preho 
regi st rã-se um corner contra 
a Italia, que é batido para 
Uomeii, em bellissimo estylo, 
iransformar no 1.° e único 
tento para o Brasil. 

Nos 3 minutos finaes. os 
brasileiros, rean mados, pas- 
saram a atacar desesperada- 

os italianos não apitasse . 
termino do jogo 1 minuto an- 
tes de esgotado o tempo re- 
gulamentar. 

mente a cidadella de Olivieri, 

Foi, cm taes circuiustancas. 
que a equipe brasileira se 
viu vencida pela italiana, poi 
2 pontos a 1, hontem, nu Es- 
tádio Munic pai de Marselha. 

Â 

Do Codigo tcmmercial 

Promulgado em 1850, nosso, que a multiplicidade das leis 
«n -esenta existentes e que dizem respei 

|/1 1X111IIUV o*-»»» J- - 
quadro uma vitalidade incrí- 
vel, resultando a nossa victo- 
ria, a despeito de todos os 
esforços em contrario, do juiz 
Capitão Deville. 

Foi Leonidas quem assigna 
lou o primeiro tento dos bra 
zileiros, naquelle1 encontro, 
sendo ellê ainda queiu, uo 
espectacular golpe lechnico 
deu a pelota a Roberto para 
que este assignalasse o tento 
da nossa victoria. 

Esperava-se, assim, que o 
-nosso quadro, hontem, com 
falta do "diamante negro 

car, inflexivelmenle, um pe- 
nalty contra o Brasil, que re- 
dundou no segundo ponto 
dos nossos adversários, chu- 
tado por Mazza. 

Com a victoria assim con- 
solidada, aos 15 minutos do 
2.° tempo, 4 minutos somente, 
depois de ter sido aberta a 
contagem, cabiram os italia- 
nos; intelligenlemente, na de- 
fensiva, c por mais que se es- 
forçassem os brasileiros, ja 
agora jogando melhor, nada 
faziam, até porque o arbitro 
suisso que dirigia a pugn: 

HUNGRIA - 5 

SUÉCIA -1 

" «"^SOdo 

Ao mesmo tempo que o Bra- 
sil media forças com a Ita- 
lia, em Marselha, hontem, lu- 
ctavam também, em 1 ans, 
Hungria e Suécia. 

contagem de 5 ten- 

portanto, encontrava-se o 
jogo paralysado. 

Su pelas 20 horas o assum- 
pto ficava devidamente escla- 
recido, com a palavra do te- 
chnico Adhcmar Pimenta, es- 
clarecendo que, na verdade, a 
Winuilação do jogo era espe- UAL AA U. AAUVUVF «V J " r>   

ada pela repíesentação bra-   u rl ^ rio illpo-a- sileira, em virtude da illega- 
lidade do "peitally" que o 
arbitro aptira contra o qua- 
dro do Brasil. 

Adeamtava o technico Pi- 
menta que o protesto dos bra- 
-- - * referia nem 

o jogo ter- 

l I I I I U I » 

do Eram as semi-finaes 
campeonato do mundo. 

Nesàe embate, como, abas 
esperado, saluu vflRcedor * , * v - »-v«10 ií"v - era espeiauw. — 

o quadro da Hungria, pela ex- 

pressiva 
tos a 1. . 

Em face de resultado, e1 ten- 
do a Italia vencido o Brasil, 
a final será jogada domingo 
proximo, cm Paris, entre as 
representações italiana e hún- 
gara, ao mesmo tempo que 
em Bordeaux, Brasil e Suécia 

[ decidirão, sobre a terceira 
oollocaçâo. 

Ã.E. R. P 

Hontem, seriam 18 horas, 
approximadamente, quando o 
nosso noticiário telegmptuco 
do Rio trazia-nos uma noticia 
verdadeirfamente sensiacio- 

I nal, segundo ai qual o 2." ten- 
lo conquistado pela Itaba, e 
resultante de uma penalidade 
maxima assignalada contra 
Domingos, haviai sido annul- 
lado pelos representantes da 
Fifa, ,em campo, que teriam 
reconhecido a inexistência tJ 

mesmu. pois que Domingos 
não néra rasteira no adver- 
sano, como se BÍeVos'não "se 
mas que apenas escor g ^ de ter 
no sólo, e cjahira. | 

Esta noticia, como era na- 
tural, provocou a mais viva 
sensação, não só nesta cidade, 
mas em todo o terntorio na- 
tional, na esperança de que, 
pelo menos um|a vez, nao se 
permittisse que fossem uzur- ^ 
pados direitos incontestes do 
Brasil. 

E, então, mais tarde um 
pouco, graças ao nosso gran- 

esforco, o assumpto appa- 
com' outros detalhes, 

üs novas noticias asslgna 
lavam quek era quasi certo a 
annullaçâo do encontro Bra 
silxltalia, em virtude do pro- 
testo vehemente que a nossa 
representação fizera junto a 
Fifa, e que .se baseav» nos se- 
guintes i»ontos: 

^ o   i>or ter o embate ter 
minado 1 minuto antes do 

quadro italiano dois jogndo- 
rea argentinos; 

O o _ porque Domingos 
nãii praticara ai penalidade 
maxima com que foi punido 
pelo Juiz, e porque a dita 
falto quiando foi ap'tada' 
pelota já estayai fora do cam- 
po, sabida Uela linha de fun- 
do do campo dos brasileiros, 

mf nado 1 minuto antes do i 
empo regulamentar, e nem a 
inclusão de estrangeiros na 
equipe italiiana, pois que os 
integrantes da mesma, se nao 
eram italianos, eram, pelo 
menos, naturalisados, e, nes 
se caso, pod.am intervir nc 
campeonato do mundo. 

A' hora de encerrarmos es- 
ia noticiai, o Conselho de Jus- 
tiça, da Fifa encontra-se re- 
unido, em Paris, examinando 
o protesto do Brasil. 

Se o resultado dessa re- 
união nos chegar etn- tempo, 
estampa-lo-hcmos ainda nesta 
nossa edicção. 
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TEXTO 
SO DE 

nos motores a explosão 
DECRETO-LEI QUE INSTITUE O 

VÊH1CULOS A GAZOGENIO 

Cüd go Comercial apresenta 
hOjC lacunas das mais deplo- 
ráveis . Muitos de seus dispo 
sitivos não têm mais aplica- 
ção pratica nos tempos que 
correm. F/ uma arvore' que 
apresenta muitos galhos se- 
cos, como o acentuou, em frá 
se feliz, um de nossos juris- 
tas mais eminentes. 

Ha quem afirme que cons- 
titue patrimônio juridico di- 
gno de ser tomado em consi- 
deração. E ha quem assinale, 
também, que o Codigo comer 
ciai jamais creou embaraços 
á nossa expansão econômica. 

Ehfiscutivel a segunda des 
sas afirmativas. A nossa co- 
dificação comercial não creou 
obstáculos ao clésenvolvimen 
to economico do pais, tão só 
porque recorremos a leis sin 
gulares, algumas das cjuais 
sabiamente elaboradas, afim 
de disciplinar instituiçõis no 
vas. Instituiçõis desconheci- 
das pelo Codigo 

DO 
CONCUR 

ir m J F' o se-min !velocidade média do vehicu RIO, 16 (D.) — L o sc?u i n„rí.,irso de, uello Ho 

Sétima — Levar ao conlie- 
cimento dos clubes filiados 

Assenibleã Geral, hoje 
„a, aprovou o seguinte: 

a) tabela para o turno do 
campeonato de futebol do cor 
rente ano, assim discrimina- 

Oferta e P/acata 

quii, a 
reunida 

da 
12-6-938 — Caramuru' x 

Pinheiral — 19-6-938 — 0llD 

da x Operário i— 2S-6-.m 
Irati I— 3-7-938 — 

x. Caramuru' 3-7-938 
x Olinda — 10-7- 

Operario x União — 
Irati x Caramuru 
Vago. (Festa S. 

União 
Guarani 
Pinheiral 
938 
10-7-938 
17-7-938 

— União x Caramuru 
11-9-938 — Guarani x Irati. 

b) poderão intervir no cam 
pcoripto dos ^gundos qua- 
dros os clubes sediados fora 
desta cidade desde que cus- 
teiem toda*, as despezas, quer 
quando mandatanos quer 

1 quando mandados. 
c) por proposta do repr 

senta ntc do União Campo AR 
gre E.C. lançar era ata um 
voto de congratulação pelas' 
brilhantes vitórias alcança- 
das pelas seleções nacionais 
em disputa da A 
MUNDO" engrandecendo 

V.S. quer comprar ou *00 
der propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
uída - Rua Dr. üollares, 
o úmero 23. 

Fone — 2-1-4. 

te o texto do decreto-lei n. 
468 de 4 do corrente, do pre- 
sidente da RepublWca, insti- 
tuindo o concurso de velucu- 
los a gazogenio; 

"O presidente1 da Republi- 
ca uaandA das attnbuições 
quê lhe confere o art. 18a da 
GonstiUução, considerando 
que o programma actual do 
governo visa a expansão das 
forças de produção, para o aug 
mento d-as exportações; con- 
siderando que, para se alcan 
car esse objectivo é necessá- 
rio que o transporte das sa- 
fras seja o mais barato pos- 
sível: . 
considerando que o custo do 
carburante usual 6 excessi- 
vo, não permMtindo, por is- 
so,' a mecanisação recional 
lK;s trabalhos ruraes, o que 
não occorre com o emprego do 
gazogenio pelo seu baixo pre 
ço, o conseqüente baratea- 
uiènto do transporte dos pro 
duetos agrícolas e indus- 
triaes; 

lo, no percurso de Bello Ho- 
rizonte ao Rio de Janeiro, h) 
Melhor estado do oleo e me- 
nor gasto; i) Menor peso do 
vehiculo por tonelada de car- 
ga util; j) Menor tempo gas- 
to para accemíer o gazogenio 
e inicio da marcha. 

Art 2.0 — Fica aberto, pe- 
lo Ministro da Agricultura, o 
credito especial de 200:0001 
para attender 

A verdade, emfim, é que as 
próprias necessidades do mo- 
mento exigem a reforma ur- 
gente do Codigo. Feito para 
uma época em que tudo ei -i 
diferente e' em que se tinha 
atingido ao progresso de nos- 
sos dias, o que abi esta nao 
pôde mais atender e õ.scip i- 
nar de maneira satistatória, 
ás atuais relaçõis comer 
ClAS rapidês das comunica- 
cõis veio influir, sobremodo, 

■ na vida do comercio abnn- 
do-lhc novas PosslbllldadNs; 

existentes e que dizem respei 
to à matéria, esta a exigir 
uma consolidação, ou melhor, 
uma codilicaçáo á altura th' 
atualidade. 

O assunto vem sendo lar- 
gamente' debatido ha vários 
anos. Já era 1878, Teixeira 
de Freitas pleiteava a refor- 
ma. Na 2." Republica, a ques 
tão foi objeto de' exame no 
legislativo. Vários dos parla- 
mentares discutiram-na e 
chegou-se a coostiluir uma co 
missão para elaborar o pro- 
jeto do novo Codigo. 

Agora, na vigência do Es- 
tado Novo, o problema volta 
ao cartaz. Diversas providen 
cias já foram postas cm pra- 
tica, para resolve-lo de ma- 
neira a atender aos interes- 
ses em jogo. 

Oxala* desta vez se che- 
gue a uma_ conclusão. Oxalá, 
não se fique em meio do ca- 
minho, tal como tem aconte- 
cido de outras vezes. Porque, 
agora mais que nunca, a co- 
dificação impõe-se1, como im- 
perativo da hora presente. 
 (OQO)  

Não devemos perder de vista 
a recente conquista da Áus- 
tria pelo III Heich. Por mai* 
razões que Hitler possa alar- 
dear e por mais pacifica que 
tenha sido a atitude dos aus- 
tríacos, é inominável que no 
mais civilisado continente do 
globo, uma nação, por forca 
das armas, de maneira bru- 
tal, sem o menor respeito pe 
los tratades que suscrevéra 

(serviços e 

ecial de' 200:00(18 do.jhe novas possibilidades. ios tratados que si 
ler ás despesas | aeronautica preocupa séria pOUCos anos antes, uivaua. u 
encargos) com ai ente os juristas dos tempos, sói0 de um pais vlsinho, com 
 ]ernos e o mesmo ocor-| nlais ^ seis milhões de al- 

invada. 

realisação do concurso men- 
cionado no artigo anterior, 
inclusive acquisição de cinco 
vehiculos que maior numero 
de pontos obtiveram. 

Ari. 3." — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 4 de Junho 
de 1938, 117.0 da Independen 
cia e 50.o da Republica. - 
Ge túlio Vargas, Fernando 
Costa" • 

re, em referencia á radio te- cia á radio te- mas-( para jungi-lo ao seu csr 
à l-adioteieíonin.1 ro triunfal, enlameando, em 
lado, o procésso 1)lenü Século XX, a cultura 

as- ■■   
legrtifia e 
Por outro taviu», w f  Jjxctxv ux/v/wav   >   ;  
mercantil oferece outros as- milenaria do Velho Continen 
net^s inteiramente' ignorados te. 
V ainda nem siquer previstos A America do Sul, com o 
na' época em que o Codigo |s t - B jseu vasto território prenhe de 
foi sancionado. . 'riquesas inexploradas, é uma 

Cumpre considerar, ainda jpresa tentadora "" 

CONFERÊNCIA NO CLUB 
DE ENGENHARIA 

-(000)- 

400$000 

aos olhares 
gulosos das grandes potên- 
cias altamente industrial usadas 

cujas dificuldades residem. 

Concordata Preventiva 

de. Chede Butíara i 

considerando, finalmente, que 
é funeção precipua do Mmis 
terio da Agricultura incre- 
mentar, por todos os meios, 
a producção nacional. 

Decreta: 
Art. I.0 — Fica instituído 

um concurso de vehiculos a 
gazogenio a realisar-se a par 
tir da primeira quinzena de 

2 » OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA - 

ESTADO DO PARANA 

Ana) 
ral 
Olinda 

24-7-938 
Guarani — 

União — 31-7-938— 
Caramuru' x Olinda — 31-7- 
938 — Operário x Irati 
8-938 — União x Guarani-- 
14-8-938 — Operário x Pinhei 

14-8-938 — Irati * G',1" 
21-8-938 — Caramuru x 

_ 21-8-938 — Pi" 

^GuS-ã-S 
Pinheiral — 28-8-938 

X Qperario — 4-J- 

esta 8. MUNDO" «"«'tnnme 
Pinhei- elevando bem alto o renoi 

esportivo do BRASIL 

ral 
da 
Operário 
nhciral 
Olinda 
Ifati 
Guarani 

*■* t-H 

F 

CERU 

0r. i.êk 

RIO, 16 (D.) - O enge- 
nheiro Melchiades Pereira da 
Silva, da secretaria da Viaçao 
e Obras Publicas de Sao Pau 
lo fará amanhan no Club de 
Engenharia desta capital u- 

QU FREIS ganhal-os 
salmente? rn,, r 1 IN- 

Escreva a A. GR1LL.1. iiy 
DUSTRIA "M. A. N. E S. 
Av. Cologeros, 12 — sala 4 , 

ma8conferência sobre o em-i - do Ira 
prego do gazogenio como sue Desejando am 
cedaneo do petroleo nos mo- 
tores a explosão. 

balho a 
35iÜüO. 

executa- 

Os iafra-asíignados, c^i 
missarios da Concordata P 
vantiva de CHEDE BLFFA- 
RA, declaram « fazem pumi- 
co que se acham á dispesi- 
ção dos interessados para re 
cetxsr reclamações ou quaes 
quer outro esciareciinento re 
f«rente á referida concorda- 
ta, todos os dias úteis, da 
13 ás 17 horas, em seu cs - 
belecimento commercial, S1. . 
á Avenida ^icente M^h.uU I 

Setembro do corrente an 
no, de accôrdo com o regn 
lamento que o Ministro d: 
Agricultura approvar, obede- 
cendo ao seguinte critério; 

a) Menor custo de vehiculo, 
a gazogenio, por tonelada dc 
carga util transportada; b) 
Menor necessidade de calo- 
rias (gasto de carvão o,u le- 
nha) no percurso total; c) 
Menor tempo gasto no percur1 

so total; d) Necessidade de 
limpeza do filtro em maior 
percurso- o) Necessidade de 
hirm"—' do gazogenio em 
ivr'- ■ ercwso; f) Melhor es 

do motor no fim do rv,r 

-so o melhor r-- ' 

m a 

exatamente, na quasi ausên- 
cia de matérias primas neces 
sarias para alimentar os seus 
poderosos parques de maqui- 
nas. . 

O alarme já foi dado pelo 
presidente Rooscvelt que, em 
varias ocasiões fez observa- 
ções veladios aos paizes lot®- 
litarios, frisando que os E« 
lados Unidos estão dispostos 
a punir severamente qualquer 
tentativa de aventura que' ob- 
jetive o território d«» Anmn- 
cas. 

n.e «0. dc furccionan-- 

As ditaduras fascistas que, 
de alguns anos a esta parte, 
vêm ameaçando a paz euro- 
péa, com os seus movimentos 
expansionistas parecem «lese 
jpr transferir para outros 
continentes o histerismo poli 
tico com qne contaminaram 
os seus povos literalmente ar- 
ruinados economicamente, nao 
só em conseqüência da gran- 

rs/Ar*"""» ' ■"* 

ditador-; 0'c s fll . .cru 

pulosos, os vêm submetendo. 
Não é incomum em jornais 

de certasTfotencias "insatis- 
feitos" encontrarem-se refe- 
rencias veladas ou insinua 
ções venenosas, que muito de 
perto dizem respeito as ri- 
quezas do território sul-ame- 
ricano, suas possibilidades, 
escassés de população, etc. 

Ora, por mais otimistas qne 
•iramos ser,, tais referrn 

■s constituem um-, 
ameaça á nossa integr d 

As Américas são para os 
americanos e para os povos 
que queiram conquistar, 
não os seus sólos pela violca 
cia, mas o coração bondoso 
da sua gente com uma traba- 
lho honesto e respeito pela 
sua cultura ©pelas suas liadi- 
çõis de liberdade. 

Das Montanhas Rochosas a 
Terra do Fogo ou do Atlânti- 
co ao Pacifico. « liberdade 3 
condição essencial de vida. 

E para ÍWende-la de araW» 
rõis h" s ^ milhões 
dc a.mf 1'aros i.çüft á 11IÜXHÍ 
gota ti: S. uguií) 
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FOI ABSOLVIDO 

o matador de Bernardo Berquó 

A 4.® REUNIÃO DO JURA 

Ainda perdura na memória 
de todos, o barbaro crime oc- 
corrido, não há muito tempo 
na casa n.0 27 da Rua Juba 
Wanderley, onde, num bailr 
suspeito, foi morto, ao que 
tudo indica, e depois atirado 
o cadaver á sargeta, o jovem 
Bernardo Berquó. 

Sciente do facto, a Policia 
iniciou as deligencias que se 
faziam necessárias, chega: !o 
de dado em d. do, á conclusão 
de qud o frio assassina era o 
sorteado, não incorporado, 
João Felisberto Barcellos. 

Isso porque, durante o bai 
le, a que acima nos referimos,. 
Barcellos foi a única pessoa 
vista brandindo uma faca, 
tendo elle proprio, em suas 
declarações informado que, 
de facto, acenara com aquel- 
la arma, em direcção do as- 
sassinado, só não chegando a 
confessar, é claro, que crava- 
ra a lamina em seu rival. 

Provas evidentes são, ain 
da, da culpabilidade de Bar- 
cellos, os factos seguintes, 
que expomos em forma de in- 
terrogações: — 

l.o — forque motivo te 
eria, Barcellos, ao dei- 
xar a casa n.0 27 da Rua 
Júlio Wanderley, sahidc 
empunhando a sinistra 
faca? 

2.° — O que teria dito Bar 
cellos ás duas mulheres 
da rua n.0 4 da Av. Fran 
cisco Burzio, onde, pou- 
co depois da crime, se 
foi açoitar, levando & 
faca tinta de sangue'? 

3.o — Porque, na manhã 
seguinte, quajido chegou 
á residência paterna, 
Barcellos foi mandado,, 
por ser pae, apresentar- 
se immediatamete á Po- 
licia? 

4.° — Por que razão, logo 
que chegou ao Quartel 
(Jo 13.° R. I., Barcellos 
foi preso, pelo sargento 
de dia, e após trancafia- 
do no xadrez? 

Com esses dados acima 
qualquer leitor verá instan- 
taneamente, a culpabilidade 
irrefutável de Felisberto Bar- 
cellos, o qual, entretanto, no 
jury de hontem foi absolvido. 

Essa decisão do Tribunal 
faz-nos suppor que, por for- 
ça, não foram os srs. Juizes 
de Facto sufficientemente 
instruídos do processo, sobre 
maneira no que diz respeito 
á interrogação n." 2, acima 
da .qual derivariam, cathego- 

ricamente, provas, as mais 
•concludentes, contra o mata- 
dor de Bernardo Berquó. 

Decorrente disso, é eviden- 
te, resultou a absolvição, hon 
tem, por quatro votos contra 
três, de João Felisbero Bar- 
cellos. 

Como Promotor Publico ad- 
hoc, funccionou o dr. Newton 
de Souza e Silva, e como ad- 
vogado o jovem e talentoso ' 
causídico dr. Henrique Alves 
de Araújo. 
O Conselho de Sentença este 
vc assim constituído: — Vi- 
ctor Contin, Adar Silva, Pe- 
dro Daros, Alfredo Ferreira, 
Bruno Roedyl, Germano Wein 
gert e Agostinho Milano. 

Presidiu á quarta reunião 
do jury, como ás anteriores, 
o integro Juiz da Comarca, 
dr. Meneleu de Almeida Tor- 
res. 

xxx 
Occupará o banco dos reus 

na quinta reunião, hoje a Sf 
realisar, Arthur Buchner, ac- 
cusado de haver assassinado, 
com um liro de espingarda, 
sua própria esposa. 

xxx 
A Promotoria Publica ap- 

pellou, hontem, da sentença 
ante-hontena exarada em fa- 
vor do tte. Antonio Leopoldo 
de Oliveira Filho. 
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Cirurgião Dentista 
J. AUGUSTO MOREIRA 

Cora pratica recente dos 
grandes centros. Serviços 
rápidos, sem dôr e com ga- 
rantias . 

Usa materiais modernos. 
São mais resistentes e de as- 
pecto o mais aatural a pre- 
ços modicos. 

Consultas nas Uvaranas 
das 8 ás 10 da manhã e da 
t ás 5 da tarde na Rua Dr. 
CoMares 19. Ponta Grosa. 

era para eik um 
verdadeiro inferno o miar 
dos gatos no telhado. Não 
conseguia conciliar o sotQ* 

no mas... 

(iefkkitf que fez uso 

dos comprimidos de 
ADALINA, os miados são 
para ellia cantigas de ninar. 

O seu somno é ininter- 
rupto e tranquillo e o seu 
despertar natural. 

Avisa 

BAYER 

— OpG  

Café «IDEAL» 
Encontra-se á venda o co- 

nhecido e bem afreguezade 
"Café Ideal", que funeciona 
no ponto mais central e mo- 
vimentado da Rua 15 de No- 
vembro. 

O mais proximo de todas 
as Repartições Publicas. 

Tratar com- o seu proprie- 
tário. 

CALMANTE SUAVE, PEOPOECIONA 
«M SOMNO CALMO E EEPAtAOOR 

Aug.'. e Resp.1. LojA 

CapA «Amor e Cari- 

dade 11» 
CONVITE 

Convido de ordem do 
Resp. ' . Ir. ' . Ven. ' . todos 
os Hr. ' . Res. ' . Cruz, para 
a Sess. ' . Esp. ' . de col. ' . 
de gr. ' . que se realisará em 
a noite de Sabhado, 18 do 
corrente mez. 

Ponta Grossa, 15-6-38 
CAYRU', 18.'. 

Secr.'. 

0 Bar «Fritz» 
á Praçia Floriano, 80 

PRECISA de uma "garconít 
t*" — Bom ordenado. 

que Iniciou ho- 

je sua venía 

de cot- K th fina e te 

tes de cidosde 

| ã hhftt 0 iHVdrR0,á Pua 

General Carneiro, 73, 

ou na residência uns preten- 

dentes, à disposiçãe dos 

quaes mantemos um automóvel 

-(ooo)- 

m 
VENDE-SE 

Uma casa de made ra, no- 
va, sita a rua Benjamm Cons 
tant n.° 125, com terreno me- 
dindo 14 mts. de frente por 
30 mts. de fundo. Preço ... 
6:000$ü00. 

Uma casa de madeira com 
o respectivo terreno, sita a 
rua Francisco Ribas. Preço 
4:0001000. 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4:000$000. 

Um bungalow novo, de ma- 
deira, no Bairro de Uvarana.,, 
no antigo Club de Tennis, 
distante mais ou menos 3u 
mts. do calçamento e da linha 
do omnibus. — Preço   
4:0001000 

Uma casa de madeira na 
rua 5 de Janeira, esquina de 
Theodoro Rosas, com o res- 
pectivo terreno, por   
4:500«Ü00. 

Treis lotes de terrenos na 
Villa Rio Branco, medindo 
14x33 mis. cada late. 

Lotes de terreno, de 14x33 
mts., na Villa Felicidade, 
Balirro da Ronda á 500$Ü00 ó 
lote,. 

Um lote de terreno á rua 
Balduino Taques, no calça- 

mento, com llmts. de frente 
por 20 de fundo. 

Um motor "SIEMENS" de 
10 H.P. em perfeito funccio- 
namento. 

Um motor elétrico com 3 
H. P. de força, para 221: 
volts. 

Um cofre "BERNARDINI 
50x30 e 1,10 mU de altura, 

novo. Preço 000$000. 
Um apparelho de vulcani 

zação completo, com forma1 

[ para qualquer dimensão de 
I pn-eumaticos, por 3:0008000. 
| UMA SERRARIA COMPLE 
TA, com machina motriz de 
30 á 35 C. V. de força, : 
quadros, sendo um de 1, m8! 
e outro de l,m60. Dois car 
ros para quadro, uma serra 
dircular, uma destopadeira, 
torno para cabos de vassou- 
ras, transmissão completi 
com correias e todo o movi 
mento. Uma ferraria, dez boi; 
carreiros, um carrelão com 
seis burros, arreados, com 
pietn- Dois carretões soltos 
Dois caminhões V-8, sendo 
um typo 1936 e o outro typt 
1937. 

Tratar na AGENCIA FORD 

Vende-se 
Uma fazenda com 110 al 

queires de campo e mato, com j 
casa e grande pomar, situada 
em São José, distrito de Con 
chas, distante 20 quilômetros 
desa cidade. Preço de oca- 
sião. 

Tratar na Rua Ruy Barbo- 
sa nr. 6, em Vila Estrela. 

Que è a 

Attencâo 
PROCURA-SK REPRESENTANTE 
Para agenciar vendas de machinas de costuras nesta 

praça. pi or 
Informações immediatas no "Hotel Franze com O. M 

LLA, ou por escripto á Caixa poslal 58, Rio Negro, Para 
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SOBRETUDOS e CAPAS 

PARA HOMENS E MENINOS 

VARIEDADES INFINITA EM CORES E TAMANHOS 

PRBÇOS BARATISSIMOS Bstabelecimento Fabril 

« MARAVILHA» 

A MAIOR'CASA ESPECIALISTA NO RAMO 
Rua Coronel Cláudio, 38 — Fone 3-6-6 
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Panflavna 
Muita gente deverá ter ou- 

vido falar na Panflavina, nas 
virtudes magníficas deste 
medicamento, sem que tenha 
noticia exacta da sua compo 
sição. Trata-se de um prepa- 
rado da Casa Bayer, apre 
sentado nas drogarias c phar- 
macias sob a forma de pasíi- 
Ibas, compostas de chocola- 
te, assücar, menthol e trypa- 
flavina. Esta ultima substan- 
cia é de alto poder nV.crobic»- 
da, reunindo as qualidades de 
um antiseptico completo, 
ideal, porque não irrita, não 
faz mal, actuando sobre os 
germes, destrulndo-os com- 
pletamente. 

Casos em que as pastilhas 
de PanflaVina são indispen- 
sáveis: 

1.°) — Para as pessoas que 
devem estar ou tenham esta- 
do em simples contado ou em 
communi cação demorada com 
indivíduos affectados de di- 
phteria, escarlattna, grippc, 
anginas em geral, etc. 

2.°) — Para os doentes de 
anginas banaes, afim de im 
pedir infecções secundarias 
graves. 

A Panflavina constitue, 
pois, uma valiosa arma de. 
defesa e de ataque contra as 
infecções cuja porta de cn . 
trada é a bocca e o pharyngc.' 

CONVITE 
MISSA DE ANNIVERSARIO 

Antonio Mocelin e demais parentes da finada 
JACY BAPTISTA MOCELIN, 

convidam ás pejisoas de suas relações de amizade para se 
fazerem presentes á missa que, em intensão da alma dv 
exfincta, mandam celebrar na data do primeiro anni- 
versario de seu passamento, na Cathedral do Bispado, ás 
oito horas do dia vinte, segunda-feira. 

Por esse acto de caridade christã, confessam-se reco- 
nhecidos. 

Ponta Grossa, 16 de Junho de 1938 

Paschoa dos Militares 

O Núcleo Gatholicio dos Mi- 
litares, desta cidade, recem- 
fundado, e filiado á União 
Catholíca dos Militares, á 
Rua Rodrigo Silva, n." 3, Rio 
de Janeiro., promoverá no 
proximo dia 19, domingo, ás 
7,30 horas, na Cathedral do 
B spado, a sua communhâo 
paschoal, dando, assim, um 
magestoso espectaculo de des- 

Màndadcs 

de prisão 
CONTRA COMMUNISTAS 

PARANAENSES 

CURITYBA, 15 — 0 clieie 
de Policia desta capital rece- 
beu do Rio de Janeiro, assi- 
gnados pelo juiz Raul Macha- 
do. do Tribunal de Seguran- 
ça Nacional, mandados de 
prisão preventiva contra os 
communlstas Antonio Fieski. 
Paulo Scheneider, Samuel 
Huck, Jorge Herlain, Jacob 
Schmidt, Attila Medeiros, Ro- 
drigues Silva, José Stacchi- 
mix e Altair Zurbarau Menna 
Barreto. 

assombrada fé. 
j Nas varias corporações mi- 

litares, espalhadas por todo o 
I território nacional, comme 
| mora-se, no dia 19, o 16.° an 
j ni versario da realisaçâo des 
; sa cerimonia religiosa, san- 
do que, em Ponta Grossa, é u 
segunda vez que tal se reali- 
sa, dada a curta existência 
dessa louvável aggremiaçãc 
militar. 

Dessa communhâo paschoal 
tomarão parte, no proximo 
domingo, representantes do 
13." R. I., Policia, Tiro de 
Guerra e Escola de Instrucçãc 
Militar annexa ao Gymnasio 
Regente' Feijó. 

A' piedosa cerimonia iai- 
se-ão presentes s- excia. re-v- 
ma. D. Antonio Mazzarolto 
bispo da Diocese, e o brave 
e illustre Gel. Edgard do 
Amaral, digníssimo comman 
dante do Regimento de Uva 
ranas. 

Por nosso intermed:o, o Nú- 
cleo Catholico dos Milítarev 
local, convida todas as asso- 
ciações da Diocese a coo-par- 
ticiparem da sua communhâo 
paschoal. 

TENHA JUÍZO 

GRUDE CRIME CRSIR DOENTE 

Grande numero de homens 
casados que em solteiros 
adquiriram doenças secrc. 
ias, ficaram com cilas chro 
nicas. Eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrcm 
sem saber a que attribuir 
a causa: nestes casos para 
recuperar a saúde basta 3 vi 
dros de 
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Com o seu uso nota-se cm poucos dias:    uu.uov. viU yuueos enas: i 
EL — O sangue limpo de impurezas e bem estar #ev 
4°. — Desapparecimento Je manifestações syph'1' 

ticas, symptomas de origem syphilitica e Espinhas. 
3°. — Desapparecimento completo de RHEUMATíS» 

ÍY C C O c n /1 í\ r»£ir. iTri i c i . ••Jíif.O' 

ZíInkB da Criança 
Rua SaafAnna Nr. 35 — Serviço de polyciinica 
infantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
10 ANNOS DE IDADE. — Mensalidade 5S000. 

.- GRÁTIS PARA AS CREAN^AS POBRES - 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

_ -x-1—^iiiicamidi uunniio, se v . 
com o uso do "EL1XIR 914" que não ataca o estwusRO 
não contem impurezas. 

E' um depurativo que teu: attestados dos Hospilaes & 
es?r^Í??is,aS 1108 olhos e du Dyspepsia syphilitica. VIDROS DUPLOS: >— Já <6 encontra á venda, con'cí 
do o dabTO do liquido e cu Pando menos 20% que ^ 
vidros pequinos. 

II população t talha 

PRETENDEU AGGREDIR O JUIZ QUE AUTUOU O JOGO 

BRASIL-ITALIA 

Para assistirem a solenida 
de da pósse do novo Presiden 
to e de Membros do Conse- 
lho Fiscal, da Sociedade Es- 
pirita "Francisco de Assis", 
são convidados todos os »im- 
patisantes da doutrina dos 
espíritos, e, especialmente, os 
confrades que compõem os 
grupos e centrgs espiritas lo 
caes. 

A. sessão mag*a está mtr-' 

! RIO, 16 (D.)_— O technico 
( Waidemar Pimenta, de Marse- 
lha, concedeu uni entrevista 
ao "Diário da Noite". 

Em suas declarações diz 
ftquelle tephnico que a ac- 
tuação do juiz da pugna entre 
o Brasil e a Italia foi tão re- 
voltante, que toda a população 
de Marselha ficou ao lado dos 
jogadores brasileiros. 

Tanto que o referido arbi- 
tro, assim como o represen- 
tante da Fifa, para poderem 
sahir de campo tiveram que 

cada para o düa 20 do cor 
rente, (2.a feira), na sédc sq 
ciai á rua Dr. Colores n." 27 
ás oito e meia jioras da noi- 
te. 

H. B, MARÇAL 
Secretario 

! ser protegidos pela pob0''' 
porque o povo queria ag8re 

di-los. 

—-—-(ooo)  

Caso de explosão 
O QUE DISSE UM DOS G® 
RESBNTANTBS DA FIFA 

PARIS, 16 (D.) — Um 
vespeítinos daqui ouviu iifl1 

dos . répresentaHtcs da F1 

presente ao jogo BrasiD 
Ha, em Marselha. 

Na palestra telephon,c^ 
mantida com o jornalista, "e' 
clarou o entrevistado que> 
seu ver não verificou-se 
"penally" assignalado, o d11 

o caso de Domingos devia s® 
resolvido com a jpcpulsâo ' 
mesmo, d» campo. , 


